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Pe. Gleición Adriano da Silva

Queridos irmãos e irmãs, neste mês ce-

lebramos a trezena de Santo Antônio 

relembrando este nosso irmão Antônio 

de Pádua pertencente à primeira gera-

ção dos Frades menores. Trata-se de 

um dos santos mais populares da Igreja 

Católica venerado no mundo inteiro: são 

queridas dos fiéis as imagens e estátuas 

que o representam com o lírio, símbolo 

da sua pureza, ou com o Menino Jesus 

nos braços, lembrando uma aparição mi-

lagrosa mencionada por algumas fontes 

literárias.

Antônio contribuiu de maneira significa-

tiva para o desenvolvimento da espiritu-

alidade cristã, com seus fortes traços de 

inteligência, equilíbrio, zelo apostólico 

e fervor místico. Dedicou-se com inte-

resse e solicitude ao estudo da Bíblia, 

tornando-se um dos grandes conhece-

dores da ciência teológica. Destacou-se 

nas atividades de ensino e da pregação. 

Exerceu a sua atividade apostólica de 

forma tão intensa e eficaz que levou 

muitas pessoas que haviam se separado 

da Igreja a retornar. É considerado um 

dos grandes professores de teologia da 

Igreja e recomendado por São Francisco 

de Assis pelas suas virtudes. 

Antonio de Pádua foi superior provincial 

dos Frades Menores da Itália e morreu 

em 13 de junho de 1231 nas portas da 

Cidade de Pádua. O Papa Gregório IX 

que já o havia escutado pregar definiu-

o como “Arca do Testamento” e cano-

nizou-o em 1232, também a partir dos 

milagres ocorridos por sua intercessão.

Santo Antônio escreveu dois ciclos de 

sermões: “Sermões dominicais” e “Ser-

mões sobre os santos”. Neles comentou 

textos da Sagrada Escritura utilizan-

do uma interpretação tão atraente que 

orienta aos valores morais, antropológi-

cos e para uma riqueza de atitudes cris-

tãs que levam à busca da vida eterna. 

A riqueza de ensinamentos espirituais e 

evangélicos contida nos “Sermões” fez o 

Papa Pio XII, em 1946, proclamar Santo 

Antônio como Doutor da Igreja e atribuir 

o título de “Doutor Evangélico”.

Nos “Sermões” Santo Antônio fala da 

oração como uma relação de entre-

ga espiritual e de amor que conduz a 

pessoa a conversar docemente com o 

Senhor, criando uma alegria inefável. 

Ele nos recorda que a oração precisa 

de uma atmosfera de silêncio, que não 

coincide com o afastamento do barulho 

externo, mas que é uma experiência 

interior que procura nos colocar numa 

consciência pura de valores. A oração 

deve ser acompanhada de quatro atitu-

des indispensáveis: abrir com confiança 

o pensamento a Deus; conversar afetu-

osamente com Deus; apresentar-lhe as 

necessidades; louvá-lo e agradecer-lhe.

No ensinamento de Santo Antônio sobre 

a oração conhecemos o papel designado 

ao amor a Deus, que entra na esfera dos 

afetos, da vontade, do coração, e que é 

também a fonte de onde brota a carida-

de: “sem o amor, a fé morre”. Santo An-

tônio convidava as pessoas para através 

da oração a combater a inclinação à co-

biça, ao orgulho, à impureza e a praticar 

as virtudes da pobreza e da generosida-

de, da humildade, da obediência, da cas-

tidade e da pureza.

Santo Antônio sempre colocou Cristo 

no centro da vida e do pensamento, da 

ação e da pregação. Ele nos convida a 

alegremente contemplar os mistérios da 

humanidade do Senhor e a buscar uma 

vida que imita a de Jesus Cristo. “Se pre-

gas Jesus, Ele amolece os corações du-

ros; se o invocas, Ele adoça as amargas 

tentações; se pensas nele, ilumina-te o 

coração; se o lês, sacia-te a mente”.
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Antônio, um exemplo de vida e dedicação
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Celebrar a fecundidade de um carisma 

nascido para o bem e o serviço da Igre-

ja é motivo de grande ação de graças 

a Deus! No dia 21 de junho deste ano, 

festejamos com alegria o 12º aniversá-

rio de fundação da Comunidade Cató-

lica Árvore da Vida, fundada em Belo 

Horizonte, na paróquia Santo Antônio 

da Pampulha no ano de 1998 – ano 

consagrado por João Paulo II ao Espí-

rito Santo. 

Com muita simplicidade, sentíamos que 

Deus desejava de nós algo novo. A vida 

de São Bento nos foi apresentada e 

percebíamos nela uma grande riqueza 

profética para o mundo de hoje. Silên-

cio, oração, escondimento, uma vida 

ritmada pela oração das horas, a expe-

riência comunitária vivida e construída 

com humildade a cada dia como teste-

munho de amor fraterno, “nada antepor 

ao amor de Cristo”... Tínhamos sede da 

vida monástica, mas a evangelização, o 

desejo de tocar as feridas de Jesus na 

pessoa de cada irmão sofredor pode-

ria parecer incompatível com vivência 

da espiritualidade monástica. Compre-

endemos então que Deus nos chama-

va a ser monges no meio do mundo, 

vivendo nos bairros, nos encontrando 

diariamente com muitas pessoas, mas 

cultivando a cada dia no coração a espi-

ritualidade cheia de sabedoria daqueles 

cristãos dos primeiros séculos que fugi-

ram para os desertos para ali viverem 

com radicalidade o evangelho.

A iniciativa poderia parecer bastante ou-

sada se não viesse do Espírito Santo. Tam-

bém a vida de Santa Terezinha muito nos 

ensinou e ensina. O amor a Jesus Crucifi-

cado o desejo de aliviar seus sofrimentos 

foi desde o começo o grande impulso da 

nossa vocação. Crer que a oração alcan-

ça as realidades que nem as nossas pa-

lavras nem as nossas ações podem tocar 

nos encoraja a nos dedicar a este ofício e 

assim poder colaborar com a construção 

do Reino de Deus. Na Igreja, nossa Mãe, 

nos sentimos profundamente enraizados. 

A ela desejamos servir e amar com nossa 

vida e vocação.

Nossa caminhada ao longo destes 12 

anos foi muito desafiadora, mas a graça 

de Deus nos acompanhou cada dia com 

sua imensa generosidade. Hoje, além de 

nossa missão em Belo Horizonte, esta-

mos presentes em duas outras dioceses: 

Divinópolis e Luz (na cidade de Lagoa 

da Prata) e, buscando a comunhão com 

a Igreja local, procuramos cumprir nossa 

missão especialmente através da fidelida-

de ao carisma ao qual Deus nos chamou.

Nosso coração está em festa! Uma ca-

minhada de 12 anos não é assim tão 

longa, mas nos alegramos por lançar 

os alicerces sobre os quais, segundo a 

vontade de Deus, se apoiarão outros ir-

mãos e irmãs chamados a esta família 

espiritual! Contamos com a sua oração 

e, esteja certo de que você pode contar 

com a nossa também!

A Comunidade Mater Crucis há dez 

anos realiza junto à Pastoral Familiar 

da Paróquia Santo Antônio da Pampu-

lha, um trabalho de promoção humana 

e evangelização de famílias carentes da 

Vila Santa Rosa e algumas outras da re-

gião. 

Crianças, adolescentes, mães e gestan-

tes se reúnem na sede da Comunidade 

às terças-feiras para momentos de ora-

ção, formação e também tem a oportu-

nidade de aprender algum ofício como 

fonte de renda: fabricação de sabão 

com restos de óleo caseiro; fabricação 

de sabonetes, xampus e outros produ-

tos de higiene e limpeza; confecção de 

bordados e pintura em panos de prato, 

customização de camisetas entre ou-

tros. As crianças e adolescentes contam 

também com momentos de lazer e ain-

da reforço escolar quando necessário.

As famílias são cadastradas e tem um 

acompanhamento sistemático em to-

dos os níveis a fim de suprir todas as 

suas necessidades, sendo que uma vez 

a cada mês, recebem uma Cesta Básica 

e ao final do ano além desta, presentes 

para as crianças.

Em conformidade com o Projeto: “Igreja 

Viva Sempre em Missão” da Arquidioce-

se, iniciamos uma nova frente de evan-

gelização, onde os jovens da Comunidade 

Mater Crucis, vão ao encontro de jovens, 

adolescentes e crianças na Vila Santa 

Rosa no local onde é celebrada todos os 

domingos, a Santa Missa.  No primeiro 

dia de reunião dos dois grupos, foram es-

colhidos em comum acordo e atendendo 

às demandas da comunidade carente, os 

temas e atividades que envolverão o pro-

jeto de missão, tais como Formações so-

bre a Doutrina da Igreja Católica e temas 

da atualidade: afetividade, sexualidade, 

drogas, convívio familiar entre outros, 

além de momentos de fraternidade e 

lazer. O projeto já vem colhendo ótimos 

frutos tanto para aquela comunidade, 

quando para a Comunidade Mater Crucis, 

que vai de encontro ao seu carisma de 

acolher como Maria acolheu nos pés da 

cruz, os filhos de Deus dispersos e neces-

sitados do Amor do Pai.

12 anos da Comunidade Árvore da Vida

Missão Mater Crucis
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Irmã Maria Auxiliadora 

“O Evangelho de Lucas se abre com a 

cena do anúncio do anjo ao velho Zaca-

rias (Lc 1,5-25). O velho e sua esposa 

vivem estéreis, sem filhos, como tantos 

na antiga história do seu povo, como o 

próprio Israel daqueles tempos. Apesar 

de tudo, eram ambos pessoas honestas 

que se moviam na esfera da esperança 

religiosa e Zacarias, sacerdote, servia a 

Deus lá no seu templo. Lucas não pre-

tende abandonar-nos no templo. O que 

importa é o que Deus nos manifesta no 

recinto sagrado. O anjo fala “Não temas, 

Zacarias, porque foi ouvida tua oração: 

Izabel, tua mulher dar-te-á um filho, e 

chama-lo-ás João” (Lc 1,11s). As suas 

palavras são precisas: o verdadeiro culto 

de Israel e a sua esperança vão concreti-

zar-se agora num homem. Não é preciso 

apresentá-lo; chama-se João e é “nazi-

reu”, um consagrado (Lc 1,13-15).” 

A missão e o encargo do Batista se en-

raízam no antigo povo israelita e vem do 

próprio Deus: estará cheio ( esteve cheio) 

do Espírito  de Deus e converteu nume-

rosos membros do seu povo, transmitin-

do-lhes o fogo sagrado de seus pais, os 

profetas e patriarcas (Lc 1,15-17). Mas 

a tarefa de João se concretiza de uma 

forma ainda mais profunda: preparará o 

caminho e a vinda do seu Deus( Lc 1,17) 

( cf. A Teologia de Lucas- Javier Pikaza –

Ed. Paulinas, 1978). “Toda a pregação de 

João Batista consistiu em preparar o povo 

pela conversão para a vinda de Cristo. 

Todos deverão fazer penitência com fru-

tos saborosos. Todos são convidados a se 

reconhecerem pecadores e a adotar um 

comportamento novo, apropriado a seu 

estado. Ele “não era a Luz, mas deu tes-

temunho da Luz” (Jo1,7). João soube con-

ciliar bem a penitência com alegria: “Eu 

não sou o Cristo, mas fui enviado adiante 

dele.” “É preciso que ele cresça e que eu 

diminua!” Hoje, com João, anunciamos a 

segunda vinda de Cristo. ”( cf. Encontros 

e celebrações para a festa do Natal- Frei 

Bernardo Cansi-Ed. Vozes-1970)

JOÃO BATISTA, O PENITENTE

Padre Gleición Adriano

Ao aproximar a Festa de Corpus Christi 

queremos lembrar a Encíclica “Ecclesia 

de Eucharistia” que nos apresenta o “sa-

cramento da Eucaristia na sua relação 

com a Igreja”. É um documento de re-

levância na vida da Igreja no conteúdo 

doutrinal e pastoral. Ela oferece reflexão 

e orientação segura para aprofundar e 

viver com intensidade o “mistério da Fé” 

deixado pelo próprio Senhor: “Fazei isto 

em minha memória”.

A Eucaristia é a presença salvífica de 

Cristo no meio do seu povo. Ele que quis 

permanecer conosco, de modo especial, 

no sacramento eucarístico. Por este mo-

tivo a Eucaristia é o sacramento por ex-

celência do mistério pascal, isto significa 

que “a Eucaristia edifica a Igreja e que a 

Igreja faz a Eucaristia”. 

Não há dúvida de que hoje percebemos 

a participação mais consciente e ativa 

dos fiéis na celebração Eucarística e que 

existe um espaço reservado à adoração 

ao Santíssimo. Mas é necessário admi-

tir que “ao lado destas luzes, não faltam 

sombras”. A Encíclica destaca um pro-

gressivo abandono do culto de adoração 

eucarística; mostra certos abusos e con-

textos que contribuem para deformar a 

autêntica doutrina sobre a Eucaristia e 

menciona a preocupação de reduzir a 

compreensão do Mistério eucarístico do 

seu valor sacrifical. Pois bem, a finalida-

de da Encíclica consiste em contribuir 

para acabar com as práticas inaceitá-

veis, desvios e abusos sobre o mistério 

que envolve o sacramento da Eucaristia.

Convidamos cada fiel para se orientar 

sobre a verdadeira forma de viver com 

profundidade a piedade eucarística. Ci-

tamos o exemplo de Maria Santíssima, 

sobretudo de pormo-nos à escuta para 

perceber o momento próprio de invocar 

o mistério e força da presença de Cristo. 

Devemos entender que quando vamos 

“Adorar” é próprio desse ritual a atitu-

de de nos deixar contagiar com fervor, 

alternando silêncio, alegria, oração, can-

tos e devoção. No momento de “parti-

lhar”, ou seja, de receber a comunhão 

na celebração da Missa, o ritual sugere 

que o façamos de forma prática e rápi-

da, sem gestos ou atitudes próprias da 

adoração, mas com muito respeito, sim-

plicidade, no silêncio e na meditação do 

canto. Após receber a comunhão o fiel 

deve retornar ao lugar de origem, no si-

lêncio da devoção e fazer a sua oração 

pessoal.

Atualmente é aconselhável receber a 

comunhão na palma da mão e convidar 

para a nobreza deste gesto e momen-

to. O fiel deve colocar uma mão sobre a 

outra e fazer um “trono” para receber o 

Cristo Eucarístico. Nunca vá com a mão 

diretamente ao encontro da Eucaristia; 

aguarde o ministro colocá-la em sua 

mão. Logo em seguida, pegue-a e leve-a 

até a boca. Ao ouvir o ministro dizer: “O 

Corpo de Cristo” responda com toda fé e 

confiança “AMÉM”. Comungue sempre 

à frente do ministro e observe se não fi-

cou nenhum fragmento em sua mão ou 

dedos. Caso tenha ficado, leve-o até a 

boca.

Eucaristia: sacramento da Unidade e força 
geradora da comunhão eclesial
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Programação Paroquial de Junho

1 3ª feira
19 horas

15 horas

Início da trezena de Santo Antônio

Sagrada Face

2 4ª feira 20h15min
Reunião Núcleo intercessão (CPSA)  

Reunião de Liturgia

3 5ª feira CORPUS CHRSTI (Paroquial)

4 6ª feira
Adoração e Missa 

Reunião Apostolado da Oração

5 Sábado

10 horas 

14h15min

Intercessão Crianças (CPSA) 

Preparação para o Batismo

Reunião da Acolhida e Pastoral da Saúde

6 Domingo
10 horas

Domingo da Família

Batizados 

7 2ª feira
15 horas

20 horas

Adoração e Missa de Cura

Terço dos Homens (Igreja) 

8 3ª feira 15 horas Sagrada Face

9 4ª feira 20h15min
Reunião Núcleo intercessão (CPSA)

Reunião de Liturgia

10 5ª feira 20 horas Grupo de Oração

11 6ª feira Festa do Coração de Jesus – Barraquinhas

12 Sábado Barraquinhas - Imaculada Conceição

13 Domingo
Domingo da Acolhida

Festa de Santo Antônio- Barraquinhas

14 2ª feira 20 horas Terço dos Homens (Igreja)

15 3ª feira 15 horas Missa da Sagrada Face

16 4ªfeira 20h15min
Reunião Núcleo intercessão (CPSA)

Reunião de Liturgia

17 5ª feira

15 horas

20 horas

18h30min

Terço da Misericórdia

Grupo de Oração 

Intercessão Crianças

18 6ª feira Encerramento do Ano Sacerdotal

19 Sábado 10 horas
Intercessão Crianças (CPSA) 

Reunião MECEs

20 Domingo Domingo do Dízimo

21 2ª feira 20 horas Terço dos Homens (Igreja)

22 3ª feira 15 horas Sagrada Face

23 4ªfeira 20h15min
Reunião Núcleo intercessão (CPSA)

Reunião de Liturgia

24 5ª feira 20 horas

Nat. de S. João Batista

Reunião de Forania

Grupo de Oração 

25 6ª feira

26 Sábado 10 horas Intercessão Crianças (CPSA)

27 Domingo

I Forum Missionário Arquidiocesano:” A palavra de Deus, 

missões e Evangelização nas Vilas e Favelas”. 

Mater  Almoço e manhã de cura

28 2ª feira 20 horas Terço dos Homens

29 3ª feira 15 horas
Sagrada Face

Reunião pais dos Crismandos

30 4ª feira  20h15min
Reunião Núcleo intercessão (CPSA)

Reunião de Liturgia
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INGREDIENTES PARA O CREME 

• 1/2kg de amendoim cru

• 1 e 1/2 xícara (chá) de açúcar

• 1/2 xícara (chá) de água

• 2 colheres (sopa) de chocolate em pó

• 1 colher (chá) de fermento em pó

MODO DE PREPARO

Em um refratário coloque todos os 

ingredientes e misture bem. Leve ao 

micro-ondas, em potência alta, por 

12 minutos ou até derreter o açúcar, 

mexendo a cada 4 minutos. Retire, 

mexa e sirva.

Receita do Padre

Amendoim 
Praliné 

DIA DOS NAmorados

No dia 12 de junho, comemoramos o 

“dia dos Namorados”. Uma data reser-

vada a todos os casais enamorados, 

na qual o amor é a motivação maior 

para trocas de presentes e cartões 

apaixonados.

Essa data comemorativa é antiga, mas 

acontece em outros países no dia 14 de 

fevereiro, dia de São Valentim, um santo 

devotado à ideia do amor. 

Essa data é justificada por duas histó-

rias: A primeira fala sobre Valentim, um 

sacerdote cristão, torturado e morto por 

realizar casamentos secretos. Na pri-

são, apaixonou-se e, à amada, escreveu 

bilhetes de amor ao final assinados “Seu 

Valentim”. A segunda versa sobre Va-

lentim, outro cristão que, ao se recusar 

a adorar os deuses romanos foi preso 

e, na prisão, recebeu mensagens das 

crianças que o estimavam muito. Daí a 

tradição de troca de cartões. 

No Brasil, o “Dia dos Namorados” é uma 

celebração recente e não oficial, insti-

tuída no ano de 1.949 pelo publicitário 

João Dória, com o intuito de alavancar 

as vendas fracas no mês de junho. Es-

colhendo o dia 12 de junho, véspera do 

dia de Santo Antônio, cujas pregações 

religiosas enalteciam o amor e o casa-

mento, o engenhoso publicitário atingiu 

seus objetivos lançando o slogan: “Não 

é só de beijos que se prova o amor”. 

Num ano em que a Igreja alerta a todos 

os cristãos para uma economia a ser-

viço da vida, vale lembrar que em sua 

origem, a troca de mensagens de amor 

era o ato comemorativo maior. O amor 

é um sentimento sublime que une os ca-

sais através de boas atitudes e deve ser 

expresso em gestos e palavras. Ouvir da 

pessoa amada o seu sentimento sincero 

de amor não tem preço!


